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 O ano de 2012 foi muito gratifi cante no 
meu mandato e um dos fatos mais positivos foi 
ter conseguido agregar forças para lutar pelas 
bandeiras que defendo, especialmente a morali-
zação do futebol. Ouvi muito pelos corredores do 
Congresso Nacional que seria difícil conseguir as 
171 assinaturas necessárias para protocolar um 
pedido de instalação da CPI da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), mas ao contrário 
disso, alcancei a meta em apenas 24 horas. 

 Diante disso só posso agradecer aos 
deputados que me apoiam nesta empreitada, 
a transparência da entidade que gere o futebol 
brasileiro, este patrimônio cultural do povo, é 
ansiada por todos. Não podemos mais nos fur-
tar diante das denúncias de irregularidades que 
pairam sobre a CBF. Conforme vocês podem 
acompanhar nesta edição.

 Também recebi muito apoio da comuni-
dade científi ca ao Projeto de Lei  4411/12, que 
prevê a simplifi cação do processo de importação 
de mercadorias destinadas à pesquisa científi ca 
e tecnológica. Me senti muito sensi-
bilizado com as, quase unânimes, 
manifestações de apoio e convites 
para discutir junto com a sociedade 
a importância de desburocratizar o 
setor. A ciência é a única esperança 
para aliviar o sofrimento de pessoas 
afetadas por doenças raras, uma 
das minhas principais causas.

 Para fi nalizar, um agradeci-
mento especial a todas as pessoas 
que continuam me apoiando direta ou 
indiretamente, seja por carta enviada ao 
meu gabinete ou por redes sociais. Vocês 
têm a minha garantia de lutar incansa-
velmente na Câmara dos Deputa-
dos por tudo que acho justo 
para o Brasil e a popu-
lação do Estado do Rio 
de Janeiro.

 Que Papai do 
Céu abençoe nossas 
famílias e esteja co-
nosco no ano que se 
inicia. Feliz Natal e um 
2013 de muitas vitóri-
as.

Um abraço do 
amigo Romário!
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“Vejo com muita 
satisfação a 
presença do 
deputado fe-
deral Romário, 
Vossa Excelên-
cia está sempre 

presente nas boas causas, eu tenho 
testemunhado sua presença naqueles 
assuntos de importância essencial para 
a cidadania.”
Frase pronunciada pelo Procurador-
Geral da República, Roberto Gurgel, 
durante lançamento da Campanha 
“Conte até 10”.

Romário é uma grata surpresa na 
p o l í t i c a . E l e 
sabe o que está 
fazendo e luta 
para melhorar 
a nossa cidade. 
Foi um excelente 
goleador e co-

brador de pênaltis, mas acredito que 
o trabalho mais importante de sua tra-
jetória familiar e pessoal esteja sendo 
conduzido agora, com a divulgação e 
envolvimento na causa tão importante 
das pessoas com defi ciência, cidadãos 
que merecem e devem ter as mesmas 
condições de ir e vir que todos nós”. 
Eduardo Paes, prefeito do Rio de 
Janeiro. 

“A defesa das pessoas com defi ciên-
cia tem sido uma marca do mandato 

do deputado 
Romário e foi 
essa causa que 
nos uniu no Con-
gresso. Aqui, ele 
tem demostrado 
a mesma efi ciên-

cia e determinação que encantaram o 
país quando jogava bola.”
Senador LIndbergh Farias (RJ -PT) 
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Romário puxa votos para 
candidatos no Brasil inteiro

endurar as chuteiras parece mesmo não 
estar nos planos de Romário. O cara que 
jogou futebol até os 41 anos, decidiu en-
trar na política e fazer a diferença. A de-

cisão botou em jogo a já consagrada imagem de 
ídolo do esporte. Mas o Baixinho precisou de pouco 
tempo para mostrar que manteria a fama de arti-
lheiro: em apenas dois anos como deputado federal 
já marcou muitos gols em 
Brasília.
 
 O ex-jogador está 
tão à vontade na nova fun-
ção que não conseguiu 
fi car distante nem da dis-
puta eleitoral deste ano 
e entrou em campo para 
ajudar companheiros de 
partido nas disputas mu-
nicipais. Em apenas qua-
tro dias, no mês de setem-
bro, o deputado carioca 
visitou 14 cidades, em seis 
estados do Nordeste.
 
 Durante todo o período de campanha, 
Romário participou de atividades no Rio de Janei-
ro, São Paulo, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Rio 
Grande do Norte, Ceará, Maranhão, Minas Gerais, 
Rondônia, Santa Catarina e Mato Grosso. A Agenda 
foi fechada minuciosamente pelo então líder do PSB 
na Câmara dos Deputados, Givaldo Carimbão (AL).
“Levamos mais de um mês para construí-la”, conta.

Infl uência

  A dúvida era se apenas a imagem do ex-
jogador seria capaz de infl uenciar as disputas mu-
nicipais, mas depois de visitar algumas cidades a 
dúvida já não pairava no ar. Do meio da multidão 
surgiam mães e pais com crianças com síndrome 

de Down no colo, queriam 
mais que um abraço, que-
riam agradecer o trabalho 
de inclusão das pessoas 
especiais que o parlamen-
tar tem feito.  

 Na capital de 
Alagoas, Romário era espe-
rado nas ruas do comércio por 
cadeirantes que também 
queriam abraçar o novo 
ídolo, aquele que agora faz 
gols pela acessibilidade. 
 

 Em   Petrolina, 
Romário foi convidado a participar do lançamento 
de um Plano de Governo em Braile. “Não poderia 
lançar este documento sem a presença da pessoa 
que mais luta pelas pessoas com defi ciência hoje 
no Brasil”, disse Fernando Filho (PSB).

P

Pé quente: Dos seis candidatos apoiados por Romário 
no segundo turno, cinco saíram vitoriosos da disputa.
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Esporte

FRASES

“O Romário imprimirá 
sua marca no 
Congresso Nacional 
da mesma forma 
como o fez na 
história de nosso 
futebol: realizando 
seu trabalho com 
habilidade, dedicação, 
determinação e 
coragem”.

Presidente do TCU, 
ministro Augusto 
Nardes

“Romário se revelou 
um craque no 
Congresso. Tem 
opinião e honra o 
País. Muito atuante 
pela melhoria da 
administração do 
nosso futebol e em 
defesa das crianças 
com necessidades 
especiais. Ele não é 
apenas um deputado 
do Rio de Janeiro, 
é um deputado do 
Brasil” 

Deputado ACM 
Neto (BA), líder 
do Democratas 
na Câmara dos 
Deputados.

Romário pede instalação 
de CPI da CBF
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deputado federal Romário pro-
tocolou o pedido de instalação 
de uma Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) para investi-

gar a Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF). Um dos principais alvos do inqué-
rito será o desvio de verba de patrocínio 
da empresa aérea TAM. 

 Conforme noticiou o jornal Folha 
de São Paulo, a CBF fi rmou um contrato 
de patrocínio com a TAM para receber de 
US$ 7 milhões anuais, mas o montante 
estava sendo depositado nas contas de 
empresas do Grupo Águia, de proprie-
dade do empresário Wagner Abrahão, 
amigo de Ricardo Teixeira, ex-presidente 
da CBF. Depois que as denúncias vieram 
a público, a TAM cancelou o contrato. 

 O documento também cita práti-
cas “nebulosas e indevidas” da entidade, 
como a fraude no processo eleitoral 
com o intuito de favorecer o atual presi-
dente, José Maria Marín; denúncias de 
enriquecimento ilícito de funcionários da 
entidade; irregularidades na realização 
de amistosos e super salários do atual 
presidente, Marín, e do ex-presidente, 
Ricardo Teixeira.

 

 Contrariando as expectativas, 
Romário conseguiu o apoio de um terço 
dos deputados da Câmara em tempo re-
corde, foram apenas 24 horas. Algumas 
iniciativas de CPI levam até três meses 
para conseguir as 171 assinaturas 
exigidas pela Câmara. Para Romário, 
este é um claro recado de que os par-
lamentares estão preocupados com os 
constantes escândalos da CBF. 

 “O maior problema são as 
denúncias de irregularidades na ex-
ploração e administração do futebol 
brasileiro, pela CBF”, justifi ca.

 Se a CPI for instalada, esta será 
a segunda vez que a instituição será in-
vestigada por parlamentares. Em 2002, 
foi alvo do inquérito a ligação da entidade 
com a Nike sob a suspeita de desvios de 
recursos e ingerência. 

 Em 2011, o deputado federal Ga-
rotinho também tentou, sem sucesso, 
protocolar um pedido de CPI da CBF, A 
lista chegou a ter 146 nomes, no entanto, 
vários deputados retiraram a assinatura 
e esvaziaram a tentativa de Garotinho.

O

Por que as irregularidades da CBF devem 
      ser investigadas? 

 Contrariando as expectativas, 
Romário conseguiu o apoio de um terço 
dos deputados da Câmara em tempo re-
corde, foram apenas 24 horas. Algumas 
iniciativas de CPI levam até três meses 

exigidas pela Câmara. Para Romário, 
este é um claro recado de que os par-
lamentares estão preocupados com os 

A deputada Luiza Erundina (PSB-SP) foi uma das primeiras a assinar o requerimento de CPI.



Informativo do Romário | Dezembro de 2012 5

Esporte

Romário pede instalação 
de CPI da CBF

Indícios de que CBF tem sido utilizada como instru-
mento para benefi ciar seus gestores e terceiros, a 
exemplo do contrato de patrocínio da TAM;

Fraude no processo eleitoral de escolha dos dirigen-
tes da CBF;

Desvios no pagamento de benefícios a conselheiros 
da entidade; 

Enriquecimento ilícito de funcionários;

Irregularidades na organização do amistoso entre 
Brasil e Portugal realizado em 2008 no Estádio Bezer-
rão, no Distrito Federal;

Recebimento de super-salários por parte do ex-presi-
dente da CBF, Ricardo Teixeira – como consultor es-
taria recebendo R$ 150 mil, quase o dobro de quando 
era presidente; 

Suposta manipulação das convocações com o intuito 
de valorizar jogadores, em transações que, somente 
na gestão de Mano Menezes, já movimentaram cerca 
de R$ 1 bilhão.

Denúncias que devem ser investigadas:

Por que as irregularidades da CBF devem 
      ser investigadas? 

Informativo do Romário | Dezembro de 2012 5

na gestão de Mano Menezes, já movimentaram cerca 
de R$ 1 bilhão.
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A CBF é uma instituição privada, mas que recebe uma grande 
quantia de dinheiro público, através de isenção fi scal e con-
tribuições sociais. Nos termos da legislação brasileira, a organi-
zação desportiva do país é parte do nosso patrimônio cultural e 
é considerada de elevado interesse social. 

Por isso, o crescente número de escândalos envolvendo a enti-
dade que administra o futebol brasileiro, mancha a imagem do 
Brasil às vésperas do país sediar uma Copa do Mundo. É pos-
sível assegurar que a Seleção Brasileira de Futebol impulsio-
na, juntamente com os símbolos nacionais (bandeira e hino) a 
maior manifestação do sentimento patriótico do povo brasileiro. 
Esse sentimento não pode ser frustrado, em decorrência da ex-
ploração indevida de uma entidade de administração.
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√

√
√
√
√

√

√

A deputada Luiza Erundina (PSB-SP) foi uma das primeiras a assinar o requerimento de CPI.

Romário discursando no plenário.
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Cientistas conseguem 
remover o cromossomo 
causador da síndrome 
de Down 

Projeto de Lei de Romário 
facilita a importação de 

mercadoria científica 

Ciência
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ientistas da Universidade de Washing-
ton conseguiram remover a cópia ex-
tra do cromossomo 21 em células em 
culturas derivadas de pessoa com Sín-
drome de Down (SD). 

 O feito não tem o objetivo de tratar a sín-
drome, mas representa um avanço no tratamen-
to de distúrbios de formação sanguínea, como a 
leucemia em pessoas com SD. 

 A equipe de cientistas declarou a revista 
científi ca Medical Xpress que um dia os pacientes 
de leucemia com a Síndrome de Down poderão ter 
células-tronco derivadas de suas próprias células 
e terão a trissomia corrigida nessas células cultiva-
das em laboratório.

 A síndrome de Down ocorre devido a uma 
anomalia genética, na qual um cromossomo 21 
extra  participa da cadeia genética dos portadores. 
O corpo de pessoas com SD contêm três cópias 
do cromossomo 21, ao invés de dois. Essa anor-
malidade genética é chamada de trissomia.

 Em nascimentos de bebês com vida, a 
síndrome de Down é tida como a mais frequente 
das trissomias. A condição faz com que o paciente 
desenvolva uma fi sionomia característica, com 
olhos puxados, face arredondada, mãos e de-
dos curtos e vários problemas sistêmicos, como 
anomalias cardíacas, intelecto subdesenvolvido, 
envelhecimento precoce e casos de leucemia.

C
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Projeto de Lei de Romário 
facilita a importação de 

mercadoria científica 

Ciência
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burocracia é um atraso para 
qualquer país, pois impede o de-
senvolvimento da nação. Quando 
esta burocracia atinge a área da 

ciência, o problema se torna ainda mais 
grave, porque impede que inúmeras vidas 
sejam salvas. Na tentativa de amenizar o 
problema, o deputado federal Romário apre-
sentou o projeto de Lei  4411/12 que prevê a 
simplifi cação do processo de importação de 
mercadorias destinadas à pesquisa científi ca 
e tecnológica. 

 A luta de Romário por pessoas com 
doenças raras lhe colocou diante do proble-
ma. Durante um seminário sobre a Esclerose 
Lateral Amiotrófi ca (ELA), doença degenera-
tiva e incurável, alguns pacientes relataram 
as difi culdades encontradas para importar 
materiais que poderiam auxiliar, e muito, nas 
pesquisas sobre a ELA. E, a partir daí, o de-
putado teve a ideia de apresentar o projeto 
que  permite que os pesquisadores tenham 
liberação automática das mercadorias impor-
tadas livres de taxas da Receita Federal e da 
Anvisa.

 Pela proposta, o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científi co e Tecnológico 
(CNPq) deverá criar um cadastro nacional de 
pesquisadores que teriam liberação imediata 
das mercadorias. O projeto também respon-
sabiliza o pesquisador pelos danos à saúde 
e ao meio ambiente decorrentes da alteração 
da fi nalidade declarada para o ingresso do 
material no País.

 

 Citando levantamento feito com os 
pesquisadores, Romário argumenta que 76% 
dos cientistas brasileiros já perderam mate-
rial científi co na alfândega e 99% resolveram 
mudar os rumos das pesquisas em virtude 
das difi culdades para importar os reagentes.

 “Enquanto aqui são necessários 30 
dias, em alguns casos até três meses, para 
o recebimento de um produto, em outras 
partes do mundo a entrega é feita em até 24 
horas”, afi rma Romário.

A

Segundo Romário, 76% dos 
cientistas brasileiros já per-
deram material científico na 
alfândega.
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Romário quer veto de recursos 
públicos à entidades sem 
alternância de poder

baixo desempenho dos atle-
tas brasileiros nas Olimpía-
das de Londres acendeu 
uma luz vermelha na gestão 

do esporte no Brasil. 

 Apesar do Comitê Olímpico 
Brasileiro ter recebido R$ 100 mi-
lhões a mais para preparar os atletas, 
em relação à Olimpíada de Pequim, o 
desempenho da delegação brasileira 
fi cou abaixo do esperado. Foram 15 
medalhas, em 2008, e 17, em 2012. 

 Para piorar o quadro, alguns 
atletas medalhistas não foram patroci-
nados pelo Governo. 

 O fato é que a crise levantou 
uma série de discussões sobre as 
gestões esportivas no País. O pro-

blema mais apontado por autoridades 
e atletas é a falta de alternância nos 
cargos de gerência das federações e 
confederações. Para o senador Cris-
tovam Buarque, a falta de democracia 
nessas entidades é nociva ao esporte. 
“Cria-se uma confusão entre a pessoa 
e a entidade. Há entidades que não 
parecem mais entidades, mas o quin-
tal de alguns dirigentes”, declarou. 

 Um dos casos mais em-
blemáticos é do próprio presidente do 
COB, Carlos Arthur Nuzman, em 2016, 
ele completará 21 anos a frente da 
Confederação. 

 O ministro do Esporte, Aldo 
Rebelo, chegou a anunciar que edita-
ria uma portaria para impedir o repasse 
de recursos públicos a entidades sem 
alternância de poder. Porém, não le-
vou a ideia adiante, justifi cou que não 
haveria tempo hábil. Em reação a ati-
tude do ministro, Romário soltou uma 
nota e pediu que ele não recuasse.

 A atitude de Romário gerou 
um efeito cascata e vários atletas e 
ex-atletas fi zeram coro com o Baixi-
nho. Raí (futebol), Ana Moser (vôlei), 
Hortência (basquete) e Lars Grael 
(vela) foram alguns que se manifesta-
ram em nome da associação Atletas 
pela Cidadania. 

 Depois de todo este movimen-
to, Romário se reuniu com o ministro 
Aldo, atletas e outros parlamentares 
para achar a melhor forma de quali-
fi car o esporte no País. Uma das su-

gestões foi que o próprio parlamentar 
carioca apresentasse um projeto de 
Lei, copilando todos os projetos que 
já tramitam na Câmara e no Senado 
sobre o assunto. 

 Um estudo já está sendo 
elaborado por consultores legislativos 
e, em 2013, Romário apresentará a 
proposta aos líderes partidários. 

 Ele explica que quando uma 
proposta tem consenso, tramita mais 
rapidamente. “Vou conversar com os 
deputados, vamos chegar a uma boa 
proposta. Farei o possível para mudar 
o esporte no nosso País”, garantiu. 

 O projeto deve ser apresen-
tado nos primeiros meses de 2013.

Esportes

O

alternância de poder

baixo desempenho dos atle- blema mais apontado por autoridades gestões foi que o próprio parlamentar O
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Esportes

Punição aos dirigentes esportivos que 
cometem atos ilícitos em clubes e 

federações
stá pronto para votação na Comis-
são de Turismo e Desporto da Câ-
mara dos Deputados o relatório do 
deputado federal Romário (PSB-

RJ) ao Projeto de Lei 2832 de 2011.

 A Proposição do deputado Alceu 
Moreira (PMDB-RS) modifi ca a Lei Pelé e 
determina para possibilitar que dirigentes de 
clubes, federações e confederações que com-
eterem atos fraudulentos sejam responsabili-
zados criminalmente.

 Pelo texto, o dirigente que usar crédi-
tos ou bens da entidade em proveito próprio 
ou de terceiro poderá pegar até quatro anos 
de prisão e ainda pagar multa.

 Atualmente, a Lei Pelé prevê apenas 
a responsabilização civil e não criminal dos 
dirigentes que são fl agrados em atos fraudu-
lentos. 

 A intenção do projeto é enquadrar os 
dirigentes que cometam fraudes na adminis-
tração esportiva no crime de apropriação in-
débita, previsto no Código Penal.

 O deputado Romário acredita que só 
com penas severas será possível combater a 
máfi a no principal esporte brasileiro. 

 “O futebol é um dos grandes 
patrimônios brasileiros, fonte de orgulho, obje-
to de paixão e símbolo de identidade nacional. 
Somos conhecidos e reconhecidos interna-
cionalmente pelo nosso estilo de jogo, por ter-
mos a única seleção com cinco títulos mundi-
ais, mas infelizmente, a gestão fraudulenta de 
alguns dirigentes de clubes tem prejudicado 
o andamento e a evolução desse esporte no 
Brasil”, declara Romário. 

 

E

gestões foi que o próprio parlamentar 

Romário questiona presidente da CBF, Jose Maria Marín, em audiência na Câmara.
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Romário avalia Olimpíadas 
e afirma que Londres pode 
servir de exemplo 

Esportes

 deputado Romário (PSB-RJ) comentou os jogos da Seleção 
Brasileira de Futebol durante as Olimpíadas de Londres. Na 
cidade, o Baixinho aproveitou para observar as medidas e 
obras realizadas para o bom funcionamento da cidade du-

rante o evento e trazer boas ideias que possam ser implantadas no Rio 
de Janeiro, para 2016. 

 Um dos pontos de destaque foi o fato da prefeitura de Londres 
ter ciência de que sendo um evento passageiro, grandes obras estru-
turais com orçamentos exorbitantes não precisariam ser construídas.  
“O entendimento dos britânicos parece ser o de que dinheiro público 
não deve ser esbanjado. Assim, foram construídas arenas provisórias 
para receber algumas competições. Além disso, foram adaptados pré-
dios já existentes, e outros foram construídos com o intuito de serem 
reaproveitados depois das Olimpíadas”, avaliou.

 Os londrinos tiveram também a intenção de aproveitar o legado 
olímpico para favorecer regiões mais pobres da cidade, com a geração 
de empregos, a adequação dos equipamentos, a valorização da área 
como um todo. Ou seja, o evento estaria sendo usado não apenas para 
promover o esporte e incrementar o turismo, mas também para reduzir 
as desigualdades sociais.

O

Brasil conquistou nas Paralimpíadas 
de Londres a melhor colocação em 
toda a história da competição. To-
talizando 43 medalhas (21 ouros, 14 

pratas e oito bronzes). O recorde de medalhas 
douradas garantiu ao País o sétimo lugar no 
quadro geral. 
 
 Durante os Jogos, realizados logo 
após as Olimpíadas, o torcedor brasileiro pode 
acompanhar através das redes sociais do de-
putado Romário o desempenho dos paratletas. 
Cada vitória era divulgada e celebrada pelos 
milhares de seguidores do deputado. Apesar 
da grande importância do evento, sobretudo 
por incentivar a inclusão das pessoas com de-
fi ciência através do esporte, as Paralimpíadas 
não tiveram o mesmo espaço que as Olimpía-
das na grande mídia. 
 
 O resultado e a conquista de várias 
medalhas, no entanto, despertou o interesse 
do público que considerou heróis todos os que 
venceram seus desafi os pessoais para repre-
sentar o Brasil. O deputado Romário enalteceu 
as conquistas ressaltando que conseguiram 
o resultado mesmo com pouco investimen-
to. “Queria ponderar com vocês a diferença 
de profi ssionalismo, respeito, honestidade e 
planejamento entre o Comitê Paralímpico Bra-
sileiro e o Comitê Olímpico Brasileiro. O que 
nossos atletas paralímpicos fazem com tão 
poucos recursos repassados pelo COB é im-
pressionante”, declarou.
 
 O presidente do Comitê Paralímpico 
Brasileiro, Andrew Parsons disse em audiência 
pública realizada pela Comissão de Turismo 
e Desporto na Câmara dos Deputados, que o 
Brasil pretende conquistar o 5º lugar geral nos 
Jogos Paralímpicos de 2016, no Rio de Janei-
ro. 
 
 Parsons disse ainda esperar que o 
resultado em Londres e a chegada das Para-
limpíadas à América do Sul sejam catalisa-
dores para investimentos no esporte, sobretu-
do por parte da iniciativa privada.
 
 “Lamento que a iniciativa privada ain-
da não veja o esporte paralímpico como uma 
oportunidade de investimento, comunicação 
com o público e de associação com a imagem 
de um Brasil que vence e se supera.”

O

Paralimpíadas: 
pouco investimento, ótimo 
desempenho
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otivar e orientar jovens com defi ciência a in-
gressarem no mercado de trabalho. Esse é o 
foco da campanha “Aprendiz com Defi ciência” 
do Conselho Federal de Medicina (CFM) e da 

Federação Brasileira de Hospitais (FBH). A ação tem como 
objetivo garantir abertura de novas vagas para treinamen-
to e qualifi cação de pessoas com defi ciência e conta com 
o apoio do ex-jogador e atual deputado federal Romário 
(PSB-RJ).

 A solenidade de lançamento foi realizada dia 5 de 
dezembro na Câmara dos Deputados. O evento apresentou 
a cartilha em que o tetra campeão mundial de futebol (1994) 
é o protagonista de uma história em quadrinhos. No texto, 
ele ressalta a importância de se enfrentar o preconceito: “é 
mais do que ganhar uma Copa do Mundo; é ganhar o res-
peito pelas diferenças”, afi rma.

 Em 2011, o deputado Romário conseguiu alterar na 
Lei as regras do Benefício de Prestação Continuada (BPC), 
programa que concede um salário mínimo aos defi cientes 
de baixa renda. Com a mudança, jovens defi cientes que 
recebem o BPC não perderão mais o benefício se con-
seguirem um estágio, eles poderão acumular as duas re-
munerações por até dois anos. Antes, teriam que optar por 
um ou outro. Romário acredita que a mudança ajuda os 
jovens a buscarem qualifi cação para entrar no mercado 

de trabalho. “Uma vida laboral ativa ajuda na autoestima”, 
explica.
 Dados do CFM e da FBH apontam a existência 
de 45 milhões de brasileiros com algum tipo de defi ciên-
cia, o equivalente a 24% da população. Pela Lei de Cotas 
(8.213/91), toda empresa com mais de 100 funcionários 
precisa reservar vagas para esse público. Entretanto não 
há uma especifi cação no caso dos aprendizes.

 Exemplos - A chance de trabalho é fundamental, 
mas é preciso que a pessoa com defi ciência também com-
preenda o seu potencial. O coordenador do Programa de 
Empregabilidade de Pessoas com Defi ciência da empresa 
Serasa S/A, João Ribas, explica que no passado as em-
presas não acreditavam no profi ssional com defi ciência, 
mas hoje ele é exigido sem diferenciação. “A inclusão é um 
caminho de mão dupla”, aponta. (Fonte: CFM)

M

Campanha nacional quer incluir aprendizes 
com deficiência em hospitais

Informativo do Romário | Dezembro de 2012

caminho de mão dupla”, aponta. (Fonte: CFM)
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s pessoas com defi ciência que têm renda mensal de 
até cinco salários mínimos pagarão juros menores 
para pegar empréstimos com recursos do microcrédi-
to. A diminuição das taxas foi publicada no Diário Ofi -

cial da União no mês de julho.

 A linha de crédito restrita à população com renda de até 
dez salários mínimos, foi criada em janeiro de 2012 e concede 
fi nanciamentos de até R$ 30 mil para a compra de bens por 
pessoas com defi ciência. Até agora, os mutuários pagavam 8% 
ao ano de juros. Agora, a taxa passou para 7% ao ano para os 
benefi ciários com renda de até cinco salários mínimos. Para os 
mutuários que ganham de cinco a dez salários mínimos, a taxa 
foi mantida em 8%.

 Atualmente, os bancos são obrigados a destinar 2% 
dos depósitos à vista para o microcrédito, o que totaliza cerca 

de R$ 1 bilhão disponíveis. Parte desses recursos também pode 
ser usada para fi nanciar bens e serviços que ajudem a loco-
moção de pessoas com defi ciência, como cadeira de rodas e 
próteses.
 
 Os empréstimos são isentos de taxa de abertura de 
crédito e podem ser pagos em até 60 meses. 
(Fonte: Agência Brasil)

Alguns bens que podem ser fi nanciados:

√ próteses
√ cadeira de rodas 
√ computadores portáteis Braille
√ mouses alternativos
√ cadeiras de rodas com adequação postural 
√ lupas eletrônicas portáteis

A

Deficientes de baixa 
renda vão pagar juros menores

Ministério da Saúde lança diretrizes para melhorar 
atendimento a pessoas com síndrome de Down

Ministério da Saúde lançou no mês de setembro um 
manual com Diretrizes de Atenção à Pessoa com 
Síndrome de Down. O objetivo da publicação é am-
pliar o conhecimento dos profi ssionais de saúde so-

bre a doença e melhorar o atendimento médico a pacientes que 
tenham a síndrome.

 “É muito importante que os profi ssionais de saúde sai-
bam, por exemplo, que às vezes [os portadores da síndrome] 
são pessoas que têm tendência à obesidade, mais propensão a 
ter problemas do coração”, explica o ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha.

 As diretrizes contêm informações sobre os efeitos 
da síndrome desde a infância até a idade adulta, os cuidados 
necessários em cada fase da pessoa, o histórico da doença e 
até a melhor forma de lidar com os pais e os pacientes. Além das 
diretrizes, ainda foi lançada uma cartilha voltada às próprias pes-

soas com síndrome de Down. Em linguagem simples, a cartilha 
apresenta a síndrome e mostra os efeitos que ela tem na vida de 
cada um.

 “Antigamente, tratavam a gente como mongolóide. 
A gente não quer isso. A gente quer ser igual a todos. Ter um 
cromossomo a mais não nos impede de sermos iguais aos ou-
tros”, afi rma o ator Breno Viola, de 31 anos, que tem síndrome de 
Down e atuou em Colegas, escolhido melhor fi lme do Festival de 
Gramado deste ano, que trata, justamente, da síndrome.

 Tanto o manual para profi ssionais de saúde, como a car-
tilha para os portadores da síndrome, estão disponíveis no site 
do Ministério da Saúde. www.saude.gov.br

O
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Distrito Federal renova programa de 
equoterapia a pedido de Romário

governador do Distrito Federal, Ag-
nelo Queiroz, assinou a renovação 
do convênio do Centro de Equote-
rapia do Regimento de Polícia 

Montada (RPMon) junto à Secretaria de Edu-
cação do Distrito Federal. O centro de trata-
mento atende 150 pessoas com algum tipo de 
defi ciência física ou intelectual e estava para 
ser desativado. Procurado por uma professora 
do projeto, o deputado federal Romário (PSB-
RJ) intercedeu junto ao governador para evitar 
o fi m do convênio.

 “Este programa é muito importante 
para a reabilitação das pessoas. Agradeço a 
sensibilidade do governador, isso demonstra 
que ele tem preocupação com as pessoas com 
defi ciência. Na medida do possível, acho que o 
programa deve ser ampliado”, disse Romário. 

 O pedido foi atendido no mesmo dia, 
o deputado enviou um ofício pela manhã e 
a tarde a renovação já estava assinada. De 
acordo com uma das professoras do projeto, 
Laila Portes, desde julho eles tentavam a reno-
vação, mas tiveram vários pedidos negados. 

 “A interferência do Romário ajudou 
a resolver”, comemorou. Laila trabalha há 11 

anos com equoterapia e é uma defensora do 
programa. “A melhora no equilíbrio, na confi -
ança e na autoestima das crianças é visível 
depois de poucas sessões”, conta.

 Segundo o Capitão Rander Pereira, 
coordenador do Centro de Equoterapia, o pro-
jeto tem uma fi la de espera de aproximada-
mente 300 pessoas. O atendimento não pode 
ultrapassar o tempo de dois anos, com isso, os 
coordenadores dão rotatividade ao programa e 
permitem que mais pessoas participem.

 O atendimento abrange praticamente 
todas as áreas, fonoaudiologia, psicologia, 
pedagogia, educadores físicos e arteterapeu-
tas.

Equoterapia
 É um método terapêutico que utiliza 
o cavalo numa abordagem interdisciplinar nas 
áreas da educação, saúde e equitação, para 
pessoas com defi ciência, buscando melhorias 
signifi cativas no aspecto físico, psicológico, 
emocional, cognitivo, bio-psicossocial, entre 
outros. Obtendo resultados benéfi cos de até 
80% no convívio social.

O

Deficientes de baixa 
renda vão pagar juros menores

Ministério da Saúde lança diretrizes para melhorar 
atendimento a pessoas com síndrome de Down
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Ivy estrela calendário Happy 
Down ao lado de Xuxa 

fi lha do deputado federal 
Romário (PSB-RJ), Ivy Bit-
tencourt Faria, participou no 
início de novembro do lan-

çamento do 
C a l e n d á r i o 
Happy Down 
2013. Ivy, de 
sete anos, e 
outras crianças 
com síndrome 
de Down po-
saram para 
o calendário 
ao lado da 
apresentadora 
Xuxa.

 
“Estar com eles é uma energia única. 
Dou pouco e recebo muito”, declarou a 
apresentadora. Xuxa também assumiu o 
compromisso de participar novamente da 
publicação no próximo ano.   

 “Se quiserem faço novamente 
no ano que vem. Já faço parte dessa 
família”, disse.

 Stalone quer ver o mar, Marcio 
quer voar e Aninha busca um marido pra 
se casar.  Esses sonhos embalam o roteiro 
do fi lme Colegas, uma divertida comédia 
que aborda de forma inocente e poética 
coisas simples da vida através do olhar de 
três jovens com síndrome de Down apai-
xonados. 

 O longa-metragem de Marcelo 
Galvão faturou o Kikito de melhor fi lme 
da 40ª edição do Festival de Cinema de 
Gramado. E não parou por aí. Também 
foi vencedor “Breaking Down Barriers”, 
festival de cinema Russo, de fi lmes sobre 
defi ciência.  A comédia estreia dia 01 de 
março de 2013.

 Ivy foi acompanhada da mãe, 
Isabella Bittencourt, e da irmã Belinha. 
“Foi muito legal ver a Ivy participar, es-
tou muito orgulhosa”. Isabella ressaltou 

a importância 
de aproveitar 
a visibilidade 
que a fi lha 
tem  e tirar 
proveito disso 
para o bem, 
chamando a 
atenção das 
pessoas para 
a síndrome.

 
O valor arre-  
cadado com 

as vendas do calendário será direcio-
nado ao Grupo Síndrome de Down da 
Associação das Voluntárias do Hospital 
Infantil Darcy Vargas, no interior do Rio 
de Janeiro.

A

Serviço:
O calendário Happy Down custa R$ 
19,90 e está à venda em livrarias.

Filme Colegas encanta 
festivais de cinema
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 Stalone quer ver o mar, Marcio 
quer voar e Aninha busca um marido pra 
se casar.  Esses sonhos embalam o roteiro 
do fi lme Colegas, uma divertida comédia 
que aborda de forma inocente e poética 
coisas simples da vida através do olhar de 
três jovens com síndrome de Down apai-
xonados. 

 O longa-metragem de Marcelo 
Galvão faturou o Kikito de melhor fi lme 
da 40ª edição do Festival de Cinema de 
Gramado. E não parou por aí. Também 
foi vencedor “Breaking Down Barriers”, 
festival de cinema Russo, de fi lmes sobre 
defi ciência.  A comédia estreia dia 01 de 
março de 2013.

Filme Colegas encanta 
festivais de cinema

ministro do Trabalho, Brizola 
Neto, assumiu o compromisso 
de garantir a inserção produ-
tiva e econômica do movimen-

to Hip Hop. A decisão foi anunciada pelo 
secretário Executivo-Adjunto, Fabiano 
Kempfer, durante o evento do Dia Mundial 
do Hip Hop promovido pelo deputado fe-
deral Romário, na Câmara dos Deputa-
dos, no mês de novembro.

 O anúncio foi recebido com eufo-
ria pelo auditório lotado de pessoas liga-
das ao movimento e que lutam por reco-
nhecimento e recursos públicos como os 
artistas nacionalmente conhecidos: 
Rappin’ Hood, Gog e Mano Oxi. Hoje o Hip 
Hop é um braço importante da indústria 
cultural do Brasil. “O ministro tem compro-
misso com o tema e com as comunidades 
que representam o movimento Hip Hop e 
fi rmou o compromisso público de investir 
recursos e de se dedicar com toda a es-
trutura possível do Ministério do Trabalho”, 
garantiu o secretário.
 
 De acordo com Kempfer, o mi-
nistro também falou em maior distribuição 
das verbas do fomento à cultura. “A diver-
sidade cultural também precisa ter investi-
mento econômico e a gente só consegue 
ter inserção social com maior distribuição 
de fomento para desenvolver projetos 
produtivos”, afi rmou.

 Para Romário, este evento se tor-
nou um marco para o Hip Hop. Ele lem-
brou que o estilo musical entrou na sua 
vida desde que ele saiu do Jacarezinho, 
favela do Rio de Janeiro onde ele nasceu. 
“Fui jogador de futebol, sempre participei 
do movimento indiretamente, hoje como 
deputado federal, dar oportunidade a 
essas pessoas é mais que minha obri-
gação”, declarou.

 

 O ex-jogador também revelou o 
desejo de ver regulamentadas as profi s-
sões ligadas ao movimento, como a profi s-
são de DJ. Depois disso, os profi ssionais 
terão acesso a direitos como carteira assi-
nada, seguro desemprego e Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço (FGTS).

 Projetos
 Atualmente, a Câmara analisa o 
Projeto de Lei 3265/12, do Senado, que 
regulamenta a profi ssão de DJ. 

 A proposta defi ne dois tipos de 
profi ssionais: o DJ ou profi ssional de ca-
bine de som DJ e o produtor DJ. 

 Para as duas categorias, o texto 
exige registro profi ssional e fi xa carga de 
trabalho de seis horas diárias e 30 sema-
nais.

O

 O movimento Hip Hop com-
pletou 39 anos em 2012. Só no Brasil, 
são 30 anos de luta para diminuir a 
analfabetismo, erradicar a pobreza e 
construir territórios de paz nas comu-
nidades carentes. 

 Bandeiras que nos últimos 
anos se tornaram carro-chefe de ações 
dos governos estaduais e federal, ob-
serva o rapper gaúcho, Mano Oxi. 
Durante o evento, Oxi pediu que as 
ações do movimento sejam institu-
cionalizadas e passem a receber re-
cursos públicos.

Rappin’ Hood e Romário

Mano Oxi diz que Hip Hop é 
política social e pede
recursos



Informativo do Romário | Dezembro de 201216


